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lho se tornou cenário do as-
sassinato de dois jovens em
um dos trechos mais movi-
mentados da noite soteropo-
litana, a Rua da Paciência, no
último domingo (23).

Elber Santos da Concei-
ção, de 21 anos, e Gabriel
Santos Cruz, de 19 anos ha-
viam saído de casa para se
divertir em um bar recém-
inaugurado por um influenci-
ador digital da Bahia, quando
foram surpreendidos, na cal-
çada do estabelecimento,

onhecido interna-
cionalmente como
ponto turístico e
bairro mais boê-
mio da capital bai-
ana, o Rio Verme-

Rixa entre facções teria
motivado ataque a tiros
no Rio Vermelho

com a chegada de um grupo
de homens armados que de-
sembarcaram de dois carros
e efetuaram dezenas de dis-
paros à queima roupa. Uma
mulher, que supostamente
estava curtindo a noite com os
jovens, foi atingida por dispa-
ros, socorrida e passa bem.

No momento do crime, a
calçada do bar estava bastan-
te movimentada de clientes
baianos e turistas que corre-
ram para dentro do estabele-
cimento e outros para o lado
oposto onde estava sendo
deflagrados os tiros.  Man-
chas de sangue seco das ví-
timas ainda estão espalha-
das na calçada  e denunciam
que foi derramado muito san-
gue no local.

Familiares dos jovens
acreditam que os autores do

crime fazem parte de uma fac-
ção criminosa que domina o
Engenho Velho de Brotas e a
região do Rio Vermelho. Eles
suspeitam que Elber e Gabri-
el foram mortos por morarem
no Vale da Muriçoca, na região
conhecida como Forno, domi-
nada por outra facção crimi-
nosa.

O subcomandante da 12ª
Companhia Independente de
Polícia Militar (CIPM/Rio Ver-
melho), capitão Welber Andra-
de, revelou que há suspeita
que os jovens foram executa-
dos por causa de um desafe-
to no passado. “Aqui no Rio
Vermelho não temos esse
tipo de ocorrência. Acredita-
mos no que parece ter sido
um crime de execução, base-
ado em alguma rixa do pas-
sado entre as vítimas e os

executores”, declarou para a
imprensa.  Em nota, a Polícia
Civil da Bahia informou que a
autoria e motivação do crime
ainda estão sendo apuradas
pela 1ª DH/Atlântico.

Um pescador antigo do
Rio Vermelho, que não quis
se identificar, contou que uma
guarnição da polícia estava
próxima ao local do crime,
mas não foi suficiente para
impedir a ação dos bandidos.
“Pesco há mais de 40 anos
aqui e nunca presenciei um
crime desse. Foi tudo muito
rápido, em frações de segun-
dos. Os caras desceram do

carro e foram em direção aos
meninos. Eles sabiam quem
eles queriam e não se intimi-
daram com a presença dos
policiais”, declarou.  O relato
do pescador foi confirmado
pelo capitão Welber Sales,
que informou à imprensa que
os militares atendiam outra
ocorrência no momento do
crime.

A Tribuna da Bahia tentou
conversar com comerciantes
e funcionários de bares pró-
ximos ao local onde aconte-
ceu o crime, porém eles pre-
feriram não comentar sobre
o caso com medo de repre-
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sália.  O corpo de Gabriel
Santos foi enterrado no dia do
crime e o corpo de Elber Con-
ceição foi sepultado no dia de
ontem (24), sob forte como-
ção e pedido de justiça no
cemitério Campo Santo.

Além da execução dos
dois jovens, a morte de Fábio
Malvar de Moraes, de 55
anos, investigador da Polícia
Civil da Bahia, baleado duran-
te um tiroteio no bairro da
Calçada, em Salvador, tam-
bém na manhã do último do-
mingo (23), chocou a popula-
ção baiana.  O investigador foi
morto a poucos metros da
Delegacia de Repressão a
Roubos em Coletivos (Gerrc),
na Rua Nilo Peçanha, onde
ele era lotado. Fábio saiu da
unidade acompanhado de
outro policial quando perce-
beu uma atitude suspeita e
abordou três homens.

Os suspeitos resistiram
à abordagem e o agente foi
atingido por disparos no bra-
ço esquerdo e no tórax. Ele
chegou a ser encaminhado
para o Hospital Geral do Es-
tado (HGE), mas já chegou à
unidade sem vida. Não há in-
formações sobre o policial
que estava com Fábio. O caso
está sendo investigado pelo
Departamento de Homicídios
e Proteção à Pessoa (DHPP),
mas até o fechamento desta
matéria não houve informa-
ção sobre a identificação do
trio criminoso.
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A Fundação de Hematolo-
gia e Hemoterapia da Bahia
(Hemoba) está enfrentando
um período crítico no número
de bolsas de sangue estoque
para atender às necessidades
dos hospitais do estado. De
acordo com o Hemoba, o ide-
al é que cerca de 200 a 250
candidatos façam a doação
por dia em Salvador para ajus-
tar o estoque.

 “Consideramos o esto-
que de sangue estável, quan-
do temos uma quantidade de
hemocomponentes que aten-
de a demanda de oito a dez

dias. Classificamos como
alerta, um número suficiente
para quatro a sete dias, e crí-
tico, quando temos apenas a
quantidade para atender no
máximo três dias”, informou
a assessoria do Hemoba.

O Hemoba aponta os fe-
riados de Nossa Senhora
Aparecida (12) e dos comer-
ciários (17) deste mês, como
fatores que contribuíram com
a diminuição da média de co-
leta de sangue, principalmen-
te na capital baiana, e convi-
da os doadores a diante do
estoque crítico motivado pe-

los feriados em outubro. “A
bolsa de sangue tem valida-
de, por isso a nossa dificul-
dade em manter os estoques.
As hemácias têm validade de
30 a 42 dias e as plaquetas
de apenas 5 dias.  São várias
situações em que as pesso-
as necessitam da transfusão
de sangue ou de plaquetas:
quando sofrem lesões gra-
ves, se submetem a cirurgia
e estão recebendo tratamen-
to contra câncer ou outras do-
enças, tipo a anemia falcifor-
me”, explicou.

 Saiba como doar - Na

Bahia, a Hemoba tem uma
rede de 27 unidades fixas de
coletas, sendo 06 na capital
e 21 no interior. Em Salvador,
o Hemocentro Coordenador
(Av. Vasco da Gama) recebe
os doadores de segunda-fei-
ra a sexta-feira, das 7h30 às
18h, e aos sábados, das 7h
às 12h30. Nos shoppings
Salvador e Salvador Norte, o
atendimento ocorre de se-
gunda-feira a sábado, das 9h
às 18h; nos hospitais do Su-
búrbio e Ana Nery, de segun-
da a sexta-feira, das 7h30 às
16h30. Já no Hospital Irmã

Dulce, a coleta funciona de
segunda a sexta-feira, das
7h10 às 11h30 e das 13h às
16h.

Critérios para doação de
sangue - Para doar é preciso
ter entre 16 e 69 anos, sendo
que os menores de 18 anos
devem estar acompanhados
por um responsável legal, é
necessário também apresen-
tar um documento original
com foto, estar com o peso
acima de 50 kg, bem de saú-
de, descansado e alimentado,
ter evitado alimentos gorduro-
sos algumas horas antes da

Hemoba tem estado crítico com baixo estoque de sangue
doação, não fumar por pelo
menos duas horas e não in-
gerir bebida alcoólica 12 ho-
ras antes.

Prazo das vacinas - Pes-
soas que tomaram a vacina da
gripe ou o imunizante Corona-
vac, devem aguardar 48h para
doar sangue. As demais vaci-
nas contra a Covid-19, como
Astrazeneca, Pfizer e Janssen,
impedem a doação por 07
dias. Os voluntários que tes-
taram positivo para Covid-19
só podem doar 10 dias após
a sua total recuperação.
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